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Resumo 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), uma condição neurofisiológica com 
manifestações em comunicação social, comportamentos repetitivos e interesses 
restritos, impacta o desenvolvimento humano. A intervenção precoce e estratégias 
personalizadas são cruciais, influenciando áreas como apoio familiar, aceitação do 
diagnóstico e ajustes na rotina. Este estudo tem como objetivo analisar o impacto do 
diagnóstico do TEA na psicodinâmica familiar, com foco em famílias despreparadas. 
Para tanto, foram escolhidos 8 artigos nas bases de dados Scielo e Google 
Acadêmico. Para a discussão, os artigos foram divididos em 3 categorias: aceitação 
pós diagnóstico, adaptação à rotina familiar e rede de apoio. Conclui-se que o 
processo de aceitação pós-diagnóstico do autismo demanda adaptação à rotina 
familiar e a construção de uma rede de apoio sólida. A aceitação é vital para o bem-
estar e desenvolvimento da criança e da família, enquanto a flexibilidade na rotina e o 
suporte de uma rede, que inclui profissionais que apresentem uma linguagem clara e 
outros pais, são cruciais para enfrentar os desafios associados ao TEA. 
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Introdução 
 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento, caracterizado pelo comprometimento na interação social e na 

comunicação, com padrões de comportamentos repetitivos (VIEIRA, 2019). Os 

sintomas do TEA podem aparecer desde o nascimento e identificar os sintomas para 

realizar o diagnóstico precocemente é fundamental para desenvolvimento da criança. 

Segundo o DSM-5 (APA, 2014), para ocorrer o diagnóstico, é necessário estar 
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presentes ao menos dois sintomas descritos nesse manual, como por exemplo déficits 

sociais, comprometimento na comunicação e comportamentos repetitivos e 

estereotipados. Inicialmente os primeiros sinais do autismo podem aparecer no 

ambiente familiar, mas nem sempre são percebidos. 

Este estudo buscou identificar os possíveis impactos que o diagnóstico do TEA 

pode acarretar na psicodinâmica familiar, pois a notícia do diagnóstico pode gerar 

sentimentos conflituosos nos pais, já que ter um filho com TEA demanda maiores 

cuidados e responsabilidade que afetam a vida dos pais em diversos aspectos como 

trabalho, lazer, vida social e econômica (MACHADO; LONDERO; PEREIRA, 2018).  

 Segundo Duarte (2019), atualmente no Brasil, o TEA é um tema muito debatido 

e pesquisado. No entanto, existem poucos estudos sobre o sofrimento psíquico 

enfrentado pelos pais ao receber a notícia que seu filho é autista (CONSTANTINIDIS; 

SILVA; RIBEIRO, 2018). Esse estudo torna-se importante para evidenciar as 

mudanças que o diagnóstico do TEA gera em toda a dinâmica familiar, evidenciando 

a importância do apoio profissional e da orientação parental em todo processo de 

aceitação. Pela mesma razão, essa pesquisa busca analisar alguns estudos 

existentes no Brasil sobre o tema e salientar a importância da psicologia nesse 

processo de aceitação. 

 

 

Objetivos 

1.1 Objetivo geral 

Compreender os impactos que o TEA pode causar na psicodinâmica familiar, 

observando as dificuldades enfrentadas pelas famílias. 
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1.2 Objetivos Específicos 

 Entender as contribuições que a psicologia pode trazer no processo de 

aceitação do diagnóstico do TEA de estudos no Brasil; 

 Conhecer o processo de luto dos pais pela perda do filho ideal/típico/“perfeito” 

esperado desde o processo inicial de concepção. 

 

 

Metodologia 

 

 

Para realização do presente trabalho foi realizada uma revisão narrativa da 

literatura sobre a temática proposta. Embora o método de revisão narrativa não utilize 

critérios sistematizados de inclusão e exclusão de artigos durante o levantamento 

bibliográfico, ele possibilita uma análise preliminar da literatura, para conhecimento 

mais amplo da referida temática (BERNARDO; NOBRE; JANETE, 2004; ANDRADE 

et al., 2021).  

Para tanto, foram selecionados 8 artigos nas bases de dados Scielo e Google 

acadêmico. Foram incluídos artigos e monografias, dissertações e teses que estavam 

relacionadas aos temas “Transtorno do Espectro Autista”, “família” e “processo de 

aceitação”.  

 

 

Resultados e Discussão 
 
 

O presente estudo teve como objetivo compreender os impactos que o TEA 

pode causar na psicodinâmica familiar, observando as dificuldades enfrentadas pelas 

famílias. A partir dos dados coletados, foram encontrados achados relacionados a 

aceitação pós diagnóstico, a adaptação à rotina familiar e a rede de apoio. 

Dentre os artigos selecionados foram encontrados dados que evidenciaram a 

importância da aceitação pós diagnóstico para o início das intervenções. Machado, 
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Londero e Pereira (2018), enfatizam que o diagnóstico é sentido como um momento 

de desespero e tristeza, o qual desencadeia dúvidas relacionadas ao futuro da família 

e da criança. Também é entendido como um processo difícil, em que os familiares 

vivenciam sentimentos de dúvida e desamparo. Paralelamente, Hofzman et al. (2019) 

destacam que o diagnóstico desencadeia na família reações adversas, como 

aceitação, preocupações, sofrimento, negação, sensação de impotência e previsão 

de momentos turbulentos.  

Além disso, outro dado encontrado foi a importância da família se adaptar as 

novas demandas desencadeadas pela notícia do diagnóstico. Nesse sentido, Portes 

e Vieira (2020) apontam que o diagnóstico do TEA provoca mudanças na rotina 

familiar, ajustando-se e estabelecendo rotinas diárias para melhor funcionamento das 

práticas parentais. Machado, Londero e Pereira (2018), em correlação com 

Semensato, Schimdt e Bosa (2010) concordam que há a necessidade de alterações 

na rotina dos membros da família, principalmente no âmbito do trabalho. Nesse 

sentido, esses autores elencam que essa mudança recai, sobretudo, sobre a figura 

materna, apontando que a mãe opta por parar de trabalhar para cuidar do filho autista.  

 Vale destacar também, a importância da rede de apoio por todo o processo de 

aceitação. Conforme reporta Semensato, Schmidt e Bosa (2010), esses autores 

evidenciaram que algumas intervenções, como grupos de apoio, podem auxiliar a 

diminuição do estresse, pois facilitam a coesão e integração familiar. Além disso, 

nessas intervenções, ocorre a participação majoritária das mães. Portes e Vieira 

(2022) também destacam a importância de grupos de apoio aos responsáveis de 

crianças com TEA. Entretanto, para Constantinidis, Silva e Ribeiro (2018), ao aceitar 

a condição do filho com autismo, a mãe passa a submeter-se às exigências dessa 

condição, tornando essa aceitação algo positivo ou negativo, dependendo do contexto 

em que vivem os indivíduos envolvidos. 
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Considerações Finais  

 

Este estudo teve como objetivo compreender os impactos do TEA na dinâmica 

familiar. Os resultados obtidos nesta revisão narrativa levam a se avaliar os impactos 

ocasionados extrinsecamente ao núcleo familiar e destaca desafios significativos, 

como reações emocionais complexas e resistência à aceitação do diagnóstico de 

autismo. Também remete à reflexão de como esses fatores extrínsecos tem se 

reverberado na família, nos possibilitando inferências de que a sociedade ainda 

precisa transpor barreiras atitudinais relacionadas à diversidade. Elementos 

importantes para atenuar esses desafios incluem a transmissão clara e sucinta de 

informações aos responsáveis e familiares sobre o TEA, o apoio profissional e 

políticas públicas.  
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